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Professoras e professores presentes, estudantes, servidores e servidores da USP, quero saudar, antes de tudo, a cada uma e a cada um de vocês. Dirijo-me também a todas as pessoas e entidades que vêm nos acompanhando nessa jornada em defesa da democracia no Brasil.
Venho aqui para alertar nossa nação para que não descuidemos da defesa constante do Estado Democrático de Direito, que é o único ambiente em que a vida moderna é viável e próspera. Não há alternativas: devemos assegurar as garantias e as liberdades democráticas, respeitar e manter a nossa Constituição Cidadã de 1988, respeitar os Direitos Humanos e afastar o obscurantismo, a intolerância e o ódio. 
Falo em nome da Universidade de São Paulo. Falo em nome de todos os dirigentes de nossa grande instituição, sem exceção: diretores e diretoras das faculdades, institutos e museus, pró-reitores e pró-reitoras, enfim, todos os dirigentes. Mais ainda, falo em nome da história da USP, que nos deixa um legado que nos ensina a valorizar a democracia e as liberdades. Nessa condição, venho aqui para reforçar que a democracia não cai do céu: é resultado de nosso trabalho cotidiano e de nosso comprometimento com os valores que alicerçam o respeito à pessoa humana. 
Foi por isso, apenas por isso, que marcamos este ato, aqui, hoje, na nossa respeitada Faculdade de Direito da USP, do nosso Largo de São Francisco. Estamos aqui para defender o Estado Democrático de Direito e expressar nosso repúdio aos atos de terrorismo que vimos ontem na capital federal do nosso País. 
A depredação das sedes dos três poderes da nossa República só serviu para cobrir a nossa Pátria de vergonha. Líderes mundiais logo se mobilizaram para expressar solidariedade ao nosso país e ao nosso novo governo, eleito e empossado em absoluta normalidade e total legitimidade. O mundo se preocupa com a democracia brasileira. 
Estamos aqui para exigir, sem meias palavras, que os responsáveis pelos crimes de barbárie que destroçaram a imagem e as instalações físicas dos Poderes da nossa República sejam, todos eles, seus financiadores e seus agentes, diretos ou indiretos, investigados, julgados e punidos na forma da lei. 
É na lei que se consubstancia a estrutura democrática de um país livre. Não podemos, de forma nenhuma, deixar prevalecer a impunidade. Se o fizermos, se não formos rigorosos agora na aplicação da lei, agiremos como aqueles que facilitaram o acesso aos prédios. Não há, nem haverá anistia. Os terroristas que despedaçaram Brasília não estão e jamais estarão à altura da palavra anistia. Devemos apoiar as iniciativas do Supremo Tribunal Federal para que ações semelhantes não se repitam.
Amigas e amigos da USP, do Brasil e da democracia, quero lembrar a vocês que estivemos juntos, nesta mesma escola há cinco meses: no dia 11 de agosto.
Nós e várias instituições da sociedade civil pressentíamos que o discurso de ódio para minar a normalidade institucional vinha em uma escalada inaceitável. No dia 11 de agosto, nos reunimos para selar nosso compromisso com os pilares éticos e legais da nossa República, repudiando o golpismo que já se ensaiava. 
Agora, estamos aqui, no mesmo lugar, para barrar atos ainda piores: o ataque físico, material, contra os símbolos maiores da nossa soberania como nação democrática. Os atos terroristas de ontem, bem como sua preparação e seu financiamento, não ficarão impunes. Amigos e amigas da USP, da democracia e do Brasil: esses depredadores não passarão. Nossa democracia sairá vitoriosa uma vez mais.
Devemos nos manter tranquilos, acreditando que nossas instituições continuarão funcionando, mas muito atentos aos acontecimentos. Fiquemos mobilizados.
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